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  Acesse o arquivo digital através do QR Code

Caro leitor!

Agosto chegou, e com ele se renova a nossa missão, 
de olhar com amor e esperança para todas as vocações 
na Igreja. É um mês especial, consagrado à reflexão, à 
oração e ao incentivo às vocações sacerdotais, religiosas, 
missionárias e leigas — expressões vivas do chamado 
de Deus.

Iniciamos esta caminhada com a memória luminosa 
de Santo Afonso Maria de Ligório, modelo de 
entrega, sabedoria e zelo missionário. Ele nos inspira 
a reconhecer o valor de cada resposta vocacional, que 
brota do coração generoso. A essa inspiração se soma 
a profunda mensagem do Papa Leão XIV para o Dia 
Mundial da Vocação, recordando-nos que toda vocação 
é dom e compromisso.

Na Diocese de Dourados, esse chamado floresce 
como um mosaico colorido e cheio de vida: religiosos, 
religiosas, nosso Bispo, padres, missionários, leigos 
e leigas, cada um com seu carisma, sua entrega, sua 
história. Celebramos essa diversidade com gratidão 
e também com a responsabilidade de cultivar novas 
vocações. Para isso, precisamos ser comunidade que 
chama, apoia, reza e caminha junto.

Nesta edição, temos a alegria de colocar também a 
infância missionária em evidência! A página "Crianças 
em Foco" traz com carinho o trabalho da IAM, a Infância 
e Adolescência Missionária, que nos ensina que ninguém 
é pequeno demais para anunciar o Evangelho.

Desejamos, com este material, conduzí-lo a um 
olhar encantado sobre a beleza da nossa Igreja, que 
se manifesta com brilho na vida e vocações, da nossa 
amada Diocese.

Boa leitura! E, por favor, reze por nossa equipe: que o 
Espírito Santo nos conduza com criatividade, coragem e fé.

Peregrinos do Ano Jubilar

Igreja local rumo à COP 30

Ser Peregrino da Esperança no mês vocacional

Santo Afonso Maria de Ligório

“Não tenham medo! Aceitem o convite da Igreja e de Cristo 
Senhor!”

Rugido do Leão: “Não demorem, arregacem as mangas!”

Catequistas, um dos Eixos da Igreja

Setor Família em movimento: caminhos de peregrinação e 
graça entre Aparecida e Roma

Formação de Catequistas para a Iniciação à Vida Cristã
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Caríssimos irmãos e irmãs, saudações em Cristo 
Jesus. Neste mês de agosto, mês vocacional,
vamos refletir um pouco sobre a importância o 

tema do Ano Jubilar 2025: Peregrinos da Esperança
e o lema: “A Esperança não decepciona”, (Rm 5,5) 
dentro do mês vocacional.

Ao falarmos de vocação junto ao Ano Jubilar, com 
certeza, faz cada um de nós refletirmos: o que uma coisa 
tem a ver com a outra? De fato, tudo! Pois, sermos pere-
grinos da esperança é, na verdade, seguirmos o chama-
do de Jesus Cristo em nossas vidas. É só Jesus que pode 
fazer isso conosco. Sem o chamado d’Ele, a força d’Ele 
e a nossa resposta, não tem como sermos peregrinos 
da esperança. Por isso, queridos irmãos e irmãs, só por 
meio da oração, da Palavra e da Sagrada Eucaristia, que 
conseguiremos escutar Deus nos chamando e, assim, 
nos colocaremos a caminho como peregrinos. E mais, 
esse caminhar de peregrinos nunca pode ser uma coisa 
sem sentido. Precisamos ter a certeza do chamado de 
Jesus e que Ele estará sempre conosco, nesta jornada da 
vida. Este peregrinar é para a vida toda, até o encontro 
com Cristo na eternidade.

Diante destas constatações, com esta certeza, 
vamos construindo (peregrinando) numa vida de Paz, 
harmonia com 
os irmãos, com 
a família que 

construímos, com a Comunidade à qual pertencemos, 
com a Igreja como um todo. Todo o nosso ser, todo o 
nosso construir torna-se embasado na vontade de Deus. 
Como fizeram os grandes homens e mulheres de Deus 
num passado distante, como Abraão, Isaac, Jacó, José 
do Egito, Moisés, os Juízes, o rei Davi e tanto homens 
e mulheres de boa vontade, até chegar era de Izabel e 
Zacarias; e Maria e José. Todas essas pessoas acredi-
taram, confiaram no plano de Deus para as suas vidas 
e levaram adiante, de forma séria e responsável. Tudo 
isso faz parte do chamado vocacional, na vida deles. Por 
isso, conseguiram peregrinar pela vida afora.

Agora há algo muito interessante: por que estas 
pessoas não desistiram? Ou se houve momentos de 
fraqueza, não abandonaram tudo? No lema do Ano 
Jubilar está a resposta: A Esperança não decepciona! 
Corretíssimo. Quando caminhamos com Deus, respon-
dendo o seu chamado (vocação) e confiamos n’Ele, 
através da oração, da Palavra de Deus, da Sagrada 
Eucaristia, passamos a ter uma experiência com Jesus. 
Nós chamamos de encontro pessoal com Jesus. Isto é 
fundamental em nossas vidas e para a fundamentação de 
nossa fé. Não tem como seguir (peregrinar) com Jesus 
sem ter esse encontro pessoas com Ele. O nosso peregri-
nar, o responder o chamado de Deus se tornaria vazio. 
Não teria sentido.

Diante destas reflexões, vamos todos nós, neste mês 
vocacional, pedir firmemente à Deus, à Nossa Mãe 
Maria, que continuemos firmes na resposta ao chamado 
d’Eles, para qualquer tipo de missão que Deus precisar 
de cada um de nós. Para isso, busquemos intensificar 
nossas orações, para que este encontro pessoal com 
Cristo se torne mais frequente e a nossa fé mais concre-
ta, mais sólida.

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo: Para 
sempre seja louvado!

��������������
�����������
���	��������
���������������

SER PEREGRINO DA esperança
NO MÊS VOCACIONAL

harmonia com 
os irmãos, com 
a família que 

�������
���
�
������
��
����      3



�������
��
����

“NÃO TENHAM MEDO!
ACEITEM O CONVITE DA IGREJA

E DE CRISTO SENHOR!”

No dia 11 de maio de 2025, o Papa Leão XIV 
presidiu, pela primeira vez, ao encontro domi-
nical de oração na Praça de São Pedro, perante 

dezenas de milhares de pessoas, sublinhando a impor-
tância de rezar por novas vocações na Igreja.

Disse o Papa: “Digo aos jovens: não tenham medo! 
Aceitem o convite da Igreja e de Cristo Senhor”, decla-
rou o Papa Leão XIV, na varanda central da Basílica de 
São Pedro, na qual tinha sido apresentado, na quinta-
-feira dia 08 de maio.

“É importante que os jovens e as jovens encontrem, 
nas nossas comunidades, acolhimento, escuta e enco-
rajamento no seu caminho vocacional, e que possam 
contar com modelos credíveis de dedicação generosa a 
Deus e aos irmãos”, insistiu, numa intervenção saudada 
com várias salvas de palmas pela multidão.

A intervenção recordou que, há 62 anos, a Igreja 
celebra nesta data o Dia Mundial de Oração pelas 
Vocações (...).

“Tenho a alegria de rezar convosco e com todo o 
Povo de Deus pelas vocações, especialmente pelas 
vocações sacerdotais e religiosas. A Igreja tem grande 
necessidade delas”, disse, falando em italiano.

Leão XIV voltou a encontrar-se com os peregrinos, 
para recitar o ‘Regina Coeli’ (oração que substitui o 
ângelus no tempo litúrgico da Páscoa) desde a varanda 
central da Basílica do Vaticano, começando por desejar 
a todos um “bom domingo”.

“Considero um dom de Deus que o primeiro 
domingo do meu serviço como bispo de Roma 
seja o Domingo do Bom Pastor, o quar-
to domingo do Tempo Pascal. Neste 
Domingo, proclamamos sempre na 
Missa uma passagem do capítulo 
décimo do Evangelho de João, 
na qual Jesus se revela como o 
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verdadeiro pastor, que conhece e ama as suas ovelhas e 
dá a vida por elas”, indicou.

“Saúdo com afeto todos estes peregrinos e agrade-
ço-lhes porque, com a sua música e as suas apresenta-
ções artísticas, alegram a festa de Cristo Bom Pastor: 
sim, é Ele que guia a Igreja com o seu Espírito Santo”, 
acrescentou.

Leão XIV citou a mensagem que Francisco tinha 
escrito para o Dia Mundial das Vocações, com um 
convite “a acolher e acompanhar os jovens”.

“Peçamos ao nosso Pai Celeste que sejamos uns para 
os outros, cada um segundo a sua condição, pastores 
segundo o seu coração, capazes de se ajudarem mutua-
mente a caminhar no amor e na verdade”, apelou.

A reflexão antes da oração concluiu-se com uma 
referência à Virgem Maria, “cuja vida inteira foi uma 
resposta ao chamamento do Senhor”.

“Que nos acompanhe sempre no seguimento de 
Jesus”, concluiu.

Fonte: https://agencia.ecclesia.pt/portal/
vaticano-nao-tenham-medo-pede-leao-
-xiv-aos-jovens-no-dia-mundial-da-ora-
cao-pelas-vocacoes/

A intervenção recordou que, há 62 anos, a Igreja 
celebra nesta data o Dia Mundial de Oração pelas 
Vocações (...).

“Tenho a alegria de rezar convosco e com todo o 
Povo de Deus pelas vocações, especialmente pelas 
vocações sacerdotais e religiosas. A Igreja tem grande 
necessidade delas”, disse, falando em italiano.
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A reflexão antes da oração concluiu-se com uma 
referência à Virgem Maria, “cuja vida inteira foi uma 
resposta ao chamamento do Senhor”.

“Que nos acompanhe sempre no seguimento de 
Jesus”, concluiu.

Fonte: https://agencia.ecclesia.pt/portal/
vaticano-nao-tenham-medo-pede-leao-
-xiv-aos-jovens-no-dia-mundial-da-ora-
cao-pelas-vocacoes/
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O mês de agosto é um convite à Igreja e a todos os 
fiéis, para refletirem sobre as diferentes formas 
de seguir a Cristo e servir a comunidade. O obje-

tivo, deste enfoque vocacional, é promover o conheci-
mento e aprofundamento sobre as diferentes vocações e 
inspirar pessoas a descobrirem e seguirem seus chama-
dos, de forma autêntica e engajada.

Neste sentido, o Papa Leão XIV, em mensagens 
recentes, tem se dirigido aos jovens com palavras de 
encorajamento e esperança, destacando a importância 
deles para a Igreja e o mundo. Ele reconhece a vitali-
dade e o potencial dos jovens, mas também aborda os 
desafios que enfrentam, destacando o isolamento e a 
superficialidade, incentivando-os a buscar a unidade e 
a partilhar o amor de Deus.
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O Papa comentando a narração do capítulo 20, do 
Evangelho de Mateus, em que operários aguardam na 
praça do mercado à espera que alguém os contrate por 
um dia, fala com firmeza aos jovens: “Não esperem, 
mas respondam com entusiasmo ao Senhor, que nos 
chama a trabalhar na sua vinha. Não demorem, arre-
gacem as mangas, porque o Senhor é generoso e não 
ficarão desiludidos! Trabalhando na sua vinha, encon-
trarão a resposta para aquela pergunta profunda, que 
trazem dentro de vocês: qual é o sentido da minha vida? 
Não desanimemos! Mesmo nos momentos sombrios da 
vida, quando o tempo passa sem nos dar as respostas que 
procuramos, peçamos ao Senhor que saia novamente e 
nos alcance onde o estejamos esperando. Ele é generoso 
e virá em breve!” (Audiência Geral, 04/06/25). 

Acolhamos estas palavras do Santo Padre, vivamos 
numa dinâmica de resposta. Àquele que nos chama e 
envia. De modo urgente, sejamos protagonistas na Igreja 
e na sociedade, enfrentemos os desafios pelo fortaleci-
mento da unidade entre os povos, façamos a difusão da 
mensagem de esperança e promovamos a paz.

RUGIDO DO LEÃO:
“NÃO DEMOREM, ARREGACEM AS MANGAS!”
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SANTO AFONSO
MARIA DE LIGÓRIO

• 1° DE AGOSTO •

Santo Afonso Maria de Ligório nasceu no dia 27 
de setembro de 1696, no povoado de Marianela, 
em Nápolis, Itália. Filho de pais cristãos, ricos 

e nobres, que ao se depararem com sua inteligência 
privilegiada, deram-lhe todas as condições e suporte 
para se tornar uma pessoa brilhante.

Enquanto seu pai o preparava nos estudos 
acadêmicos e científicos, sua mãe se preocupava 
em educá-lo nos caminhos da fé. Ele cresceu um 
cristão fervoroso, músico, poeta, escritor e, com apenas 
dezesseis anos de idade, doutorou-se em direito civil 
e eclesiástico. Sempre foi muito prudente e justo e 
atendia a todos, ricos ou pobres, com igual empenho. 
Era um advogado bem sucedido, mas em uma ocasião, 
por influência de políticas desonestas, acabou perdendo 
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uma importante causa. Após este acontecimento, 
decepcionado pelas injustiças, decidiu abandonar tudo 
e seguir a vida religiosa, à qual se sentia fortemente 
atraído.

Concluiu os estudos de teologia, e foi ordenado 
sacerdote em 1726, estava com 30 anos. Seu pai 
demorou a aceitar sua decisão, mas vendo as ações 
do filho, acabou reconhecendo a graça de Deus, 
presente nele.

Afonso colocou seus talentos a serviço do povo de 
Deus. Em suas pregações usava as qualidades da oratória 
e colocava sua ciência a disposição do Redentor. Suas 
palavras eram um bálsamo aos que procuravam sua 
orientação. Através do confessionário, ministério ao 
qual se dedicou, durante todo o seu apostolado, levou 
às pessoas o bem mais precioso, vindo da parte de Deus, 
a graça da reconciliação. Aos que lhe perguntavam qual 
era seu lema, dizia: “Deus me enviou para evangelizar 
os pobres”.

Em 1732, fundou a Congregação do Santíssimo 
Redentor (os Missionários Redentoristas), destinada 
exclusivamente à pregação aos pobres, às regiões de 
população abandonada, sob a forma de missões e retiros.

Em 1762 aceitou ser o Bispo, da diocese de Santa 
Águeda dos Godos. Entretanto, a saúde enfraquecida o 
fez voltar para o convento, onde continuou a escrever. 
Durante a vida chegou a escrever mais de 120 livros e 
tratados. Dentre os mais célebres estão: Teologia Moral; 
Glórias de Maria, Visitas ao Santíssimo Sacramento, 
Prática de Amor a Jesus Cristo e o Tratado sobre a 
Oração.

Santo Afonso Maria de Ligório morreu aos 
91 anos, no dia 1º de agosto de 1787, e nete dia é 
celebrada sua festa litúrgica. Santo Afonso é doutor 
da Igreja e padroeiro dos moralistas e dos confessores.

SANTO AFONSO MARIA DE LIGÓRIO, 
ROGAI POR NÓS!
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do filho, acabou reconhecendo a graça de Deus, 
presente nele.

Afonso colocou seus talentos a serviço do povo de 
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ESCANEIE O QR E SAIBA MAIS 
SOBRE O TESTEMUNHO

DE VIDA DESTE MÊS!
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O mês de agosto, conforme o costume da Igreja no 
Brasil, é dedicado à oração, reflexão e ação nas comu-
nidades sobre o tema das vocações. No quarto domin-
go, celebramos a vocação dos leigos e leigas e, como 
coincide com o último domingo do mês, comemo-
ra-se também o dia do catequista. A 
Igreja insiste hoje no protagonismo 
dos leigos, seja nos âmbitos da fé e 
da comunidade eclesial, mas prefe-
rencialmente na esfera do mundo. 
O leigo cristão tem a missão de 
ser o fermento de transformação 
profunda das realidades temporais, 
vivendo na comunhão da Igreja.

A CNBB lança uma coletânea 
essencial para quem deseja servir 
com fidelidade, profundidade e 
criatividade na missão catequé-
tica da Igreja. Fruto dos encon-
tros promovidos pela Comissão 

Formação de Catequistas para a Iniciação à Vida Cristã

Episcopal para a Animação Bíblico-Catequética da 
CNBB entre 2023 e 2024, esta obra reúne reflexões 
preciosas sobre a Iniciação à Vida Cristã de inspiração 
catecumenal. Com a contribuição de estudiosos e agen-
tes de pastoral de todo o Brasil, os textos dialogam com a 
prática concreta das comunidades, valorizando a rique-
za da experiência catequética e sua íntima relação com 
a teologia. Mais do que um livro, esta coletânea é um 

verdadeiro instrumento de formação que ilumi-
na caminhos, enfrenta desafios e apro-

funda a compreensão da inspiração 
catecumenal. Um material indispen-
sável para catequistas, padres, coor-
denadores e todos os que se dedicam 

à missão evangelizadora, desejosos 
de anunciar Jesus Cristo como senti-

do pleno para o ser humano de hoje. 
Deixe-se tocar por essa proposta viva 

e transformadora, que une fidelidade às 
fontes da fé e abertura à ação do Espírito 

nas realidades do nosso tempo.
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nas realidades do nosso tempo.

Peregrinos do Ano Jubilar

Durante uma inesquecível viagem, em maio, ao lado 
do meu esposo Gilmar e liderada pelo Pe. Marcos, da 
paróquia São Carlos, vivemos momentos de profunda 
fé e emoção.

O grupo, formado por católicos de Dourados e outras 
regiões, explorou locais sagrados da Igreja Católica, 

destacados por suas histórias de amor e 
fé, de mais de dois mil anos.

Começamos a Peregrinação por 
Medjugorje, onde as aparições de Nossa 
Senhora continuam a desafiar a fé. 
Passamos por Lanciano e Orvieto, reco-
nhecidos por milagres eucarísticos, que 
desafiam o tempo.

Em Pietrelcina, nasceu Padre Pio, 
cujo corpo incorrupto encanta os 

fiéis em São Giovanni 
Rotondo. Na gruta de 
São Miguel Arcanjo, no 
Monte Sant’ Ângelo, 
recordamos a aparição 
do arcanjo.

Em Siena, Santa Catarina revela 
seu rosto incorrupto, enquanto em Assis, a acolhida de 
São Francisco, Santa Clara, a Basílica da Porciúncula e 
o milagre de Carlos Acutis, fortalecem nossa esperança.

Encerramos em Roma, com suas 
catedrais e a Porta Santa, celebrando 
o Jubileu, com a presença do Papa 
Leão XIV.

Essa peregrinação foi marca-
da por emoções, encontros e uma 
profunda conexão com a história 
de fé da Igreja, reafirmando o 
amor e a esperança que sustentam 
nossa caminhada.

fé, de mais de dois mil anos.
Começamos a Peregrinação por 

Medjugorje, onde as aparições de Nossa 
Senhora continuam a desafiar a fé. 
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No último domingo de agosto, a Igreja celebra 
com gratidão a vocação do catequista, que 
é um dos eixos da comunidade. É ele quem, 

com dedicação, conduz crianças, jovens e adultos ao 
encontro com Jesus.

O Papa Francisco dizia: “Ser catequista é uma 
vocação, não um trabalho. É algo que envolve toda a 
vida. Conduz a um encontro com Jesus, com palavras e 
testemunho.” Onde há um catequista, há vida, Evangelho 
e Igreja em movimento.

Ser catequista vai além de ensinar conteúdos. É 
formar discípulos, como disse Jesus: “Ide e fazei 
discípulos entre todas as nações” (Mt 28,19). Essa 
missão é de grande responsabilidade e exige preparo. O 
catequista que não busca formação, caminha sem rumo, 
vulnerável às opiniões sem fundamento.

Na era digital, muitos recorrem à internet em busca 
de materiais, mas é preciso discernimento. Nem tudo o 
que está nas redes sociais e em certos sites, está de acordo 
com a Igreja, com a Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB). Informações sem fundamento, baseadas 
no “achismo”, podem confundir ao invés de orientar. O 
Papa Francisco dizia: “A catequese constitui uma coluna 
da educação da fé. São precisos bons catequistas!” Por 
isso, é essencial o catequista participar das formações 
oferecidas pela paróquia, forania e diocese. Isso garante 
conteúdo seguro e em comunhão com a Igreja. 

Embora seja um serviço gratuito, isso não significa 
que a catequese possa ser feita de qualquer jeito. Não se 
trata de anunciar qualquer ideia, mas o próprio Cristo. 
A fé merece ser transmitida com qualidade, zelo e 
fidelidade ao Evangelho.

Cabe também aos párocos valorizar e investir 
seriamente na formação de seus catequistas. Não por 
luxo, mas por necessidade. Uma paróquia que forma 
bem seus catequistas, forma bem seu povo.

Vale lembrar que toda vocação passa por um 
catequista. Quantos sacerdotes e religiosos tiveram sua 
vocação despertada na catequese! O catequista é um 
semeador de vocações.

Gratidão a você, catequista, que no silêncio e no 
anonimato evangeliza com amor. Mesmo sem estar 
em evidência, acende a luz da fé em muitos corações. 
Parabéns por doar seu tempo e vida a esta missão!

Catequista, você é um dos eixos da Igreja. Sustenta os 
passos da Iniciação à Vida Cristã e anima a perseverança 
dos que caminham. Por isso, invista na sua formação 
e alimente sua vida espiritual com a Santa Missa, a 
oração e a Palavra de Deus. Para ser um bom discípulo, 
é preciso estar com o Mestre, ouvi-Lo e aprender d’Ele. 
Abrace com alegria sua vocação. Você é precioso. Sua 
missão é vital. A Igreja caminha porque você evangeliza 
com amor.

Parabéns, catequista! Gratidão por servir à Igreja 
com tanta dedicação.

Referência: vatican.va
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Em novembro de 2025, acontecerá em Belém/
PA a 30ª Conferência da ONU sobre Mudanças 
Climáticas (COP30), um encontro global anual 

onde líderes mundiais, cientistas, organizações não 
governamentais e representantes da sociedade civil 
discutem, ações para combater as mudanças do clima. 
Este é considerado um dos principais eventos do tema 
no mundo.

A COP 30 representa uma oportunidade histórica 
para o Brasil reafirmar seu compromisso com as mudan-
ças climáticas e sustentabilidade global. 

Em Belém serão abordados temas como: Redução 
de emissões de gases de efeito estufa; Adaptação às 
mudanças climáticas; Financiamento climático 
para países em desenvolvimento; 
Tecnologias de energia renová-
vel e soluções de baixo carbono; 
Preservação de florestas e biodi-
versidade; Justiça climática e os impactos 
sociais das mudanças climáticas.

Com o intuito de contribuir para a COP 30, aconte-
cem as Pré-COP, em todo o Brasil, organizadas e arti-
culadas pela Igreja, de caráter formativo, para preparar 
multiplicadores para atuarem nos regionais pelo cuida-
do e em defesa da Casa Comum. 

A Pré-COP da macrorregião 
Centro-Oeste, acontecerá nos dias 
05 e 06 de agosto de 2025, em 
Bonito/MS, com o 
objetivo de sensi-
bilizar e capaci-
tar lideranças, 
promovendo 

a conversão ecológica e o fortalecimento da incidência 
socioambiental de nossas comunidades. 

O público-alvo deste evento será formado por pessoas 
com potencial de multiplicação da proposta nos Regionais 
Centro-Oeste (GO e DF) e Oeste 1 (MS) da CNBB: bispos, 
presbíteros, diáconos e demais lideranças, na Igreja e na 
sociedade civil organizada, com uma expectativa para a 
participação de em torno de 200 pessoas.  

O evento acontecerá de forma participativa abor-
dando em seus painéis temas como: A Igreja e seu 

papel histórico de profetismo diante da crise socio-
ambiental; Conferências do Clima em tempos de 
crise: contexto geral e temas centrais; Crise climá-
tica e eventos extremos nos biomas da macrorre-
gião centro-oeste. 

Durante a programação será oportunizado a 
“Fila do Povo”, para uma partici-

pação efetiva e reflexiva dos 
presentes, culminando com 
a celebração eucarística.  

Este será um momento privilegiado para 
refletir sobre os desafios e as potencialidades 
dos nossos territórios, fortalecer as articulações 
regionais e elaborar ações concretas em favor do 
cuidado e da defesa da Casa Comum.

A Diocese de Dourados estará representada pelo 
Bispo, pelo Coordenador de Pastoral, por alguns 
sacerdotes, lideranças leigas e representantes da 

sociedade civil.

“A humanidade possui 
ainda a capacidade de cola-

borar com a cons-
trução da nossa 

casa comum.”
(Laudato Si)
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A COP 30 representa uma oportunidade histórica 
para o Brasil reafirmar seu compromisso com as mudan-
ças climáticas e sustentabilidade global. 

Em Belém serão abordados temas como: Redução 
de emissões de gases de efeito estufa; Adaptação às 
mudanças climáticas; Financiamento climático 
para países em desenvolvimento; 
Tecnologias de energia renová-
vel e soluções de baixo carbono; 
Preservação de florestas e biodi-
versidade; Justiça climática e os impactos 
sociais das mudanças climáticas.

Com o intuito de contribuir para a COP 30, aconte-
cem as Pré-COP, em todo o Brasil, organizadas e arti-
culadas pela Igreja, de caráter formativo, para preparar 
multiplicadores para atuarem nos regionais pelo cuida-
do e em defesa da Casa Comum. 

A Pré-COP da macrorregião 
Centro-Oeste, acontecerá nos dias 
05 e 06 de agosto de 2025, em 
Bonito/MS, com o 

ambiental; Conferências do Clima em tempos de 
crise: contexto geral e temas centrais; Crise climá-
tica e eventos extremos nos biomas da macrorre-
gião centro-oeste. 

Durante a programação será oportunizado a 
“Fila do Povo”, para uma partici-

pação efetiva e reflexiva dos 
presentes, culminando com 
a celebração eucarística.  

Este será um momento privilegiado para 
refletir sobre os desafios e as potencialidades 
dos nossos territórios, fortalecer as articulações 
regionais e elaborar ações concretas em favor do 
cuidado e da defesa da Casa Comum.

A Diocese de Dourados estará representada pelo 
Bispo, pelo Coordenador de Pastoral, por alguns 
sacerdotes, lideranças leigas e representantes da 

sociedade civil.

“A humanidade possui 
ainda a capacidade de cola-

borar com a cons-
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Setor Família em movimento:
caminhos de peregrinação e graça entre Aparecida e Roma

O Simpósio Nacional das Famílias já se tornou uma 
data fixa no nosso calendário. 

Já participamos de outras edições, e podemos afirmar 
que tem feito uma grande diferença no nosso serviço à 
Pastoral Familiar e tem sido um grande apoio para nossa 
vida conjugal e familiar.

A cada simpósio, aprendemos mais sobre as 
realidades concretas das famílias e contemplamos 
com alegria a grandiosidade da nossa Igreja Católica. 
Sempre voltamos animados e fortalecidos, trazendo 
novos conhecimentos, materiais preciosos e muitas 
inspirações apresentadas pela Comissão Vida e Família 
da CNBB.

Neste ano, tivemos a alegria da presença dos padres 
Chrystian Shankar e Reginaldo Manzotti, que foram 
brilhantes em suas palestras — com palavras que 
tocaram o coração e reacenderam nossa disposição, para 
continuarmos servindo com amor.

Amamos ser Pastoral Familiar.

Amamos ser Igreja Católica.

����������������
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No dia 24 de maio, partimos como “Peregrinos da 
Esperança” rumo à Itália, acompanhados por outras 
famílias da Diocese de Dourados e pelo Padre Felipe, 
assessor da Pastoral Familiar, para participar do Jubileu 
das Famílias em Roma, entre os dias 30 de maio e 1º 
de junho.

Foi uma experiência de fé e comunhão que ficará para 
sempre em nossos corações. Entrar em procissão pela 
Porta Santa da Basílica de São Pedro, carregar a Cruz da 
Peregrinação e visitar as outras três Basílicas Maiores 
foram momentos de profunda renovação espiritual. No 
encerramento, celebramos a Santa Missa com o Papa 
Leão XIV, cercados por milhares de famílias de todos 
os continentes, sentindo a plena comunhão com a Igreja.

Voltamos com o coração agradecido e conscientes 
de que ser família é uma vocação, um dom precioso 
que nos chama a sermos sinais vivos de esperança, 
unidade e paz. As palavras do Papa nos confirmaram 
essa verdade: “na família, a fé é transmitida de geração 
em geração, junto com a vida: partilhada como alimento 
na mesa e nos afetos do coração. Isso faz dela um lugar 
privilegiado para encontrar Jesus, que nos ama e quer 
sempre o nosso bem.”
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Acolhida: Preparar a Palavra de Deus, 
vela, crucifixo e imagem de Nossa Senhora.

Animador/a: Irmãs e irmãos em 
Cristo, neste mês de agosto, refle-
tiremos sobre as vocações. Toda 
vocação é um chamado especial de 
Deus e exige de cada vocaciona-
do uma resposta pessoal. São João 
Maria Vianney, é o Padroeiro dos 
Sacerdotes e, em particular, dos 
Párocos. Sua festa é celebrada, pela 
Igreja Católica, no dia 4 de agosto, 
data em que também se celebra o Dia 
do Padre.  Iniciemos cantando: Em 
nome do Pai...

Canto: Me chamastes para cami-
nhar na vida contigo...

ABRINDO OS OLHOS PARA 
VER

Animador/a: A vocação sacerdo-
tal é um chamado divino, que ressoa 
no coração dos escolhidos para servir 
a Deus e à comunidade. Ser padre 
é um desafio contínuo, que requer 
dedicação, fé e um profundo compro-
misso com a missão de evangelizar. 
O padre é chamado a viver uma vida 
de santidade e a testemunhar o amor 
de Cristo aos seus fiéis. Para São 
João Maria Vianney, "O Sacerdote 
é o amor do Coração de Jesus."

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Rezemos juntos 
pelas vocações.

Todos: “Senhor da Messe, Pastor 
do Rebanho, Faz ressoar em nossos 
ouvidos Teu forte e suave convite: 
“Vem e segue-me!” Derrama sobre 
nós o Teu Espírito, Que Ele nos dê 
sabedoria para ver o caminho, E 
generosidade para seguir tua voz!  
Senhor, que a messe não se perca 

Por falta de operários! Desperta 
nossas comunidades para a Missão! 
Ensina nossa vida a ser serviço! 
Fortalece os que querem dedicar-
-se ao Reino, na vida consagrada e 
religiosa!  Senhor, que o Rebanho 
não pereça por falta de Pastores! 
Sustenta a fidelidade de nossos 
bispos, padres, diáconos e minis-
tros! Dá perseverança a nossos 
seminaristas! Desperta o coração 
de nossos jovens para o ministério 
pastoral, em Tua Igreja!  Senhor da 
Messe e Pastor do Rebanho, chama-
-nos para o serviço de teu povo. 
Maria, Mãe da Igreja, modelo dos 
servidores do Evangelho, ajuda-
-nos a responder: “SIM”. – Amém.

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: Nossa vida cris-
tã deve conduzir-nos à prática da 
misericórdia, para com os irmãos. 
Esse é o grande testemunho de que 
o mundo precisa, e é uma exigência 
que brota das palavras de Cristo, 
no seu Evangelho: “Jesus viu uma 
numerosa multidão e teve compai-
xão, porque eram como ovelhas sem 
pastor”.

Canto: Eu vim para escutar, tua 
Palavra...

Leitor/a 1: Proclamação do 
Evangelho de Jesus Cristo segundo 
São Mateus (14, 13-22).

PARTILHANDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Assim como Jesus se 
compadeceu da multidão, também 
na nossa vocação cristã somos 
chamados a ter compaixão do povo, 
sobretudo, o sofredor. Nossa vida 
cristã deve conduzir-nos à prática 
da misericórdia, para com os irmãos 
mais necessitados.

Leitor/a 2: A solução dos discípu-
los é que seja comprado o alimento. 
Jesus propõe outra solução: “Vós 
mesmos dai-lhes de comer!”, e eles 
não entendem. Abençoando cinco 
pães e dois peixes que tinham, Jesus 
os abençoa, pede aos discípulos para 
distribuírem para a multidão. E todos 
os que tinham fome, foram saciados.

Leitor/a 1: Que lição você tira 
para sua vida desse Evangelho? Você 
tem partilhado com as pessoas, a sua 
vida, seus dons e aquilo que elas tem 
necessidade?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Há dois mil anos, 
Jesus olhou a multidão, teve compai-
xão dela e agiu. Com certeza, ele 
olha hoje a situação de tantos irmãos 
e irmãs e pede que seus seguidores 
façam algo, para mudar a triste situ-
ação, principalmenpedeos que tem 
fome.

ASSUMINDO A PALAVRA

Animador/a: Hoje, Jesus nos 
orienta a sentar e escutar as pessoas.  
E, depois, nos colocar à disposição 
delas para ajudá-las nas suas neces-
sidades, para que Ele mesmo possa 
providenciar o que estiver faltando. 
Rezemos. Pai nosso, Ave Maria, Glória...

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Pela intercessão de 
Nossa Senhora, desça sobre nós a 
bênção de Deus Pai Todo Poderoso: 
Em nome do Pai, e do filho e do 
Espírito Santo. Amém.

Canto: O Senhor me chamou a 
trabalhar a messe é grande a ceifar...

VOCAÇÃO SACERDOTAL, AMAR A CRISTO SERVINDO À IGREJA
������������
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“VOCAÇÃO FAMILIAR, VIVER O AMOR NA GRATUIDADE”

Acolhida: Preparar o altar com 
cruz, vela, flores e bíblia.

Animador/a: Irmãs e irmãos em 
Cristo, sejam todos muito bem-vin-
dos ao nosso 2º Encontro. Reunidos 
para a partilha da Palavra, permita-
mos ser objetos da misericórdia de 
Deus, deixando-nos amar por Aquele, 
que toma a inciativa de vir ao nosso 
encontro - o Cristo Ressuscitado. 
Iniciemos o nosso encontro invocan-
do a Santíssima Trindade. Em nome 
do Pai...

Canto: Tu anseias, eu bem sei, por 
salvação...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: O mês de agosto é dedica-
do à oração, reflexão e atividades nas 
comunidades sobre o tema das voca-
ções. O amor é o pressuposto básico 
de toda e qualquer vocação. É dele que 
decorre a entrega de uma vida a servi-
ço de Deus e do próximo.

Leitor/a 2: A vocação familiar é um 
chamado de Deus a viver o amor de 
forma gratuita e generosa, tanto no 
âmbito familiar como em relação à 
comunidade. É um chamado à doação, 
ao serviço e à busca da santidade, 
manifestando o amor de Deus em 
ações e gestos diários.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Rezemos juntos:

Todos: Senhor, meu Deus e meu Pai 
Amoroso, tu me fizeste conhecer-te, 
amar-te, servir-te e, assim, encon-
trar e satisfazer os meus anseios 
mais profundos. Sei que estás em 
todas as coisas e que todos os cami-
nhos podem levar-me a ti. Espelhada 
na família de Nazaré que a vocação 

familiar seja uma fundação sólida 
de cada casamento e de cada lar, 
que cada família seja uma peque-
na igreja doméstica, um farol de 
amor e vida cristã no mundo. Que 
a vocação matrimonial seja inspira-
da na sagrada família refletindo a 
tua presença e amor incondicional. 
Senhor, que a união matrimonial 
seja protegida como seu mais valio-
so tesouro e que as famílias encon-
trem refúgio na tua presença. 

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Vai falar no evangelho, Jesus 
Cristo, aleluia! Sua palavra é alimen-
to que dá vida, aleluia. Glória a Ti, 
Senhor, toda graça e louvor (2x)

Animador/a: Ouçamos o Evangelho 
de São Lucas 12, 32-40.

PARTILHANDO A PALAVRA

Animador/a: O Evangelho de São 
Lucas nos adverte sobre a impor-
tância de estarmos vigilantes, pois a 
qualquer hora Deus pode nos chamar 
para prestarmos contas da nossa vida 
na Terra.  O evangelista nos aconselha: 
“Estejam cingidos os vossos lombos, e 
acesas as vossas candeias”

Leitor/a 1: Que tesouro estamos cons-
truindo na vida terena para entregar-
mos ao Senhor?

Leitor/a 2: Estamos vivendo a nossa 
vocação de modo agradável a Deus?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: A vocação familiar é 
um chamado à doação, é um convite a 
amar e servir, colocando a necessidade 
dos outros à frente das próprias, como 
exemplo do amor de Deus.

Leitor/a 1: Para que o amor familiar 
não se restrinja aos membros da famí-
lia, mas se estende à comunidade, à 
sociedade e ao mundo, refletindo o 
chamado à ação e ao serviço. 

Todos: Senhor, santifica as nossas 
famílias!

Leitor/a 2: Rogamos a Deus que a 
vocação familiar seja um caminho de 
santidade, pois os desafios e alegrias 
da família são oportunidades para 
crescer em virtudes e aproximar-se de 
Deus.

Todos: Senhor, santifica as nossas 
famílias!

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Conscientes de que a 
nossa grande vocação é o retorno à 
casa do Pai, para o feliz convívio eter-
no com Deus, façamos um propósito 
de acumular tesouros que agradem 
a Deus em nossa vocação rezando 
diariamente em família a oração que 
o Senhor nos ensinou. Pai nosso, Ave 
Maria, Glória...

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que o Senhor Jesus, 
visibilizado pelo dom de amor, nos 
abençoe. Em nome do Pai…

Canto: Que nenhuma família come-
ce em qualquer de repente...
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“VOCAÇÃO AO SERVIÇO, COM PRONTIDÃO, A EXEMPLO DE MARIA”

Acolhida: Preparar o altar com vela, bíblia, 
flores e imagem de Nossa Senhora.

Animador/a: Irmãos e irmãs, sejam 
todos bem-vindos! Neste 3º encontro 
nos reunimos para refletir sobre a 
“Vocação ao serviço”, uma vocação 
que se manifesta na prontidão, na 
generosidade e na disponibilidade 
do coração. Assim como Maria, 
queremos dizer: “Eis-nos aqui!”. 
Com alegria, amor e fé, iniciemos: 
Em nome do Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: A vida de Maria nos 
motiva a não esperar por condições 
ideais para servir, mas a agir no 
momento presente, com coragem e 
alegria. Nos ensina que o serviço, 
quando feito com amor e fé, não só 
beneficia o próximo, mas também 
nos transforma, tornando-nos mais 
parecidos com Cristo. E, acima de 
tudo, ela nos lembra que a verdadeira 
vocação ao serviço é aquela que se 
fundamenta na confiança e no amor 
a Deus.

Canto: Uma entre todas foi a 
escolhida...

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Senhor Deus, 
queremos nos colocar diante de ti com o 
coração aberto, como Maria, tua serva 
fiel, que saiu apressadamente para 
visitar Isabel. Queremos aprender com 
ela a viver a fé com disponibilidade, 
alegria e serviço.

Leitor/a 2: Maria, mulher de fé e 
coragem, intercede por nós, para que, 
com a mesma disposição e amor, 
saibamos levar a presença de Cristo 
aos nossos irmãos e irmãs, em todas as 
circunstâncias da nossa vida.

Todos: Dai-nos, Senhor, um 
coração disponível e generoso como 
o de Maria.

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: Vamos meditar 
sobre um momento muito especial 
do Evangelho de Lucas, onde Maria, 
após receber a notícia de que seria mãe 
do Salvador, vai apressadamente até 
Isabel, sua prima, para compartilhar 
com ela a alegria e a esperança que 
carregava em seu coração. Este 
episódio revela o coração generoso 
e disponível de Maria, que, com 
humildade e coragem, não hesita 
em deixar sua casa para colocar-se 
a caminho, servindo com amor e 
levando consigo a presença viva de 
Cristo.

Canto: Eu vim para escutar...

Leitor/a 1: Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo São Lucas 1, 39-45.

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Temos sensibilidade para perceber 
as necessidades dos outros, como 
Maria percebeu a de Isabel?

B) Nossa presença leva alegria e paz 
aos outros como a de Maria levou a 
Isabel?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: O gesto de Maria nos 
ensina sobre a verdadeira vocação 
ao serviço. Maria não apenas leva 
Jesus em seu ventre, mas também 
leva esperança e acolhimento ao 
próximo, compartilhando com Isabel 
a grandeza de Deus, a alegria da fé e 
a promessa de salvação. Peçamos a 
Deus a graça de sermos mais sensíveis 
às necessidades dos outros.

Todos: “Senhor, Maria se 
dirigiu com prontidão até Isabel 
para ajudá-la. Dai-nos um olhar 
atento e sensível para perceber as 
necessidades dos outros e agir em 
amor e solidariedade. Que não 
sejamos indiferentes ao sofrimento 
do próximo, mas que, como Maria, 
possamos ir ao encontro de quem 
precisa de ajuda, oferecendo nossa 
mão e nosso coração”.

ASSUMINDO A PALAVRA

Animador/a: Maria se levantou 
apressadamente para ir ao encontro 
de Isabel, sem hesitar, movida pelo 
desejo de ajudar. Como podemos 
assumir essa Palavra em nossa vida, 
"Estamos prontos para servir com 
prontidão, assim como Maria fez?"

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que Deus nos 
abençoe e nos fortaleça em nossa 
missão, e que a Virgem Maria, 
exemplo de prontidão e serviço, 
interceda por nós, conduzindo-nos 
sempre em direção ao Seu Filho, 
nosso Senhor e Salvador. Em nome 
do Pai...

Canto: Singela doce e pura, Maria 
de José...
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“VOCAÇÃO À SANTIDADE, ENTRAR PELA PORTA ESTREITA”

Acolhida: Altar com bíblia, flores, crucifi-
xo, imagens de santos da Igreja Católica.

Animador/a: Queridos irmãos e 
irmãs, sejam todos bem-vindos ao 
4º encontro, cujo tema nos convida à 
vocação primeira de todo cristão: A 
SANTIDADE! Meditaremos sobre 
o chamado de Jesus para escolher-
mos entrar no seu Reino, pela porta 
estreita, uma vez que a porta larga nos 
distancia Dele.

Canto: O Espírito de Deus está neste 
lugar...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: Ao contar a parábola da 
“porta estreita”, Jesus quer nos aler-
tar que, embora muitos tentem entrar 
no Reino de Deus, poucos são os que 
creem que, somente por Ele, é possí-
vel alcançar a salvação - a plenitude 
do Reino de Deus.

Leitor/a 2: A ilustração da “porta 
ou caminho estreito” nos mostra que 
seguir com fé, os ensinamentos de 
Deus, exige de nós esforço, sacrifí-
cio, humildade e, quase sempre, com 
aflições e provações. Só quem perse-
verar até o fim receberá a recompen-
sa: uma morada no céu, preparada 
por Jesus.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Rezemos o Salmo 76.

Todos: Minha voz se eleva para 
Deus e clamo. No dia da angústia, 
procuro o Senhor.

Lado A: De noite reflito e meditando 
indaga meu espírito: Porventura Deus 
nos rejeitará para sempre? Estancou-
se sua misericórdia para o bem? Deus 
se terá esquecido de ter piedade?

Todos: Minha voz...

Lado B: Ó Deus, santo é o vosso 
proceder. Vós sois o Deus de 
Prodígios. Com o poder do vosso 
braço resgatastes vosso povo. Das 
ações do Senhor eu me recordo, 
lembro-me de suas maravilhas de 
outrora e o bendigo para sempre.

Todos: Minha voz...

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: A santidade é o 
grande projeto do Pai para nós. 
Por isso a Sagrada Escritura enfa-
tiza este chamado, no Antigo e no 
Novo Testamento: “O Senhor disse a 
Moisés: Dirás ao povo de Israel: Sede 
santos, porque Eu, o Senhor, vosso 
Deus, sou Santo.” (Levítico 19,2). 
“A exemplo da santidade daquele que 
vos chamou, sede também vós santos, 
em todas as vossas ações…” (1 Pedro 
1,15).

Canto: Vai falar no Evangelho, 
Jesus Cristo, aleluia...

Leitor/a 3: Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo Lc 13,22-28.

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Como podemos viver a santidade 
em nosso cotidiano?

B) Quais são os “meios” ou “recur-
sos”, que a Igreja nos oferece, para 
chegarmos à santidade?

REZANDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Jesus é fiel e poderoso 
para cumprir o que prometeu e Ele 
disse: “Eis que estarei convosco, 
todos os dias, até o fim dos tempos!” 
(Mt 28,20). Portanto, não estamos 
sós nesta caminhada, rumo à santi-
dade! Mesmo em meio às turbulên-
cias da vida, Jesus segue conosco, 
nos dando força e animando. A fim 
de vencermos as facilidades da porta 
larga, do caminho sedutor, que nos 
oferece prazeres, alegrias momentâ-
neas, ilusões, e no fim de tudo, vazio e 
perdição eterna. Peçamos o auxílio do 
alto, rezando: Pai Nosso, Ave-Maria, 
Glória.

ASSUMINDO A PALAVRA

C) Tenho buscado imitar a vida dos 
“santos” e pedido sua intercessão, para 
sair do pecado e, assim,  buscar mais 
a santidade?

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que Maria, nossa 
Mãe Santíssima, interceda por nós, 
pedindo a bênção de Deus, a fim de 
vivermos bem, escolhendo a porta 
estreita - a santidade! O Senhor nos 
abençoe e nos guarde: Em nome do 
Pai...

Canto: Que santidade de vida, que 
homens devemos ser, pois se tudo no 
céu e na terra o Senhor chamará...
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A Casa da Esperança (CAES) foi fundada em 
31/08/1998, com o objetivo da recuperação 
de dependentes químicos (drogas e álcool), 

sua reintegração na família e na 
sociedade. 

Trata-se de uma organização não 
governamental, sem fins lucrativos, 
de orientação confessional Católica 
e hoje é reconhecida como de 
utilidade pública municipal e 
estadual, sendo a pioneira das 
comunidades terapêuticas em Dourados.

A instituição surgiu do sonho, 
inicialmente, idealizado pelo 
saudoso Padre Edson Nogueira Lima 
(in memorian) apoiado pelo Bispo 
da época, Dom Alberto Forst (in 
memorian), que receberam a imediata 
adesão de alguns casais do Movimento 
do Cursilho. 

Com as primeiras reuniões juntou-
se ao grupo Padre Otair Nicoletti, hoje Bispo da Diocese 
de Coxim-MS e outros voluntários, que 
posteriormente, se tornaram membros 
da primeira diretoria, da então nascente 
instituição.

Atualmente, temos a capacidade para 
o acolhimento de 32 rapazes, para um 
tratamento com duração mínima de 9 
meses e a possibilidade de mais 3  meses 

de estágio. No processo terapêutico há uma preocupação 
central com a espiritualidade, a disciplina e o trabalhado. 
Por meio de reuniões formativas de conscientização, 
acompanhamento psicológico individual e em grupo, 
orações comunitárias, laborterapia, atividades lúdicas, 
participações em reuniões de Grupos de mútuo 

ajuda (Alcoólicos Anônimos – AA, Narcóticos 
Anônimos – NA, Amor Exigente – AE) e estudo 
dos 12 Passos de Narcóticos Anônimos, busca-se 
o desenvolvimento humano integral do acolhido.

Para manter o nosso trabalho ininterrupto há 
tanto tempo, contamos com a Providência Divina, 
com ajuda de custo dos familiares dos acolhidos, 
com as doações em geral da sociedade, assim 
como, com promoções periódicas realizadas pela 

diretoria da casa.

Por fim, queremos registrar a visita 
do Padre Rubens José da Silva - Mitra 
Diocesana, Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição, no início de junho deste ano e 
manifestar nossos sinceros agradecimentos 
pela doação de muitos produtos para 
limpeza, assim como, pelo valor de 6 mil 
reais, que foi essencial para o equilíbrio 
financeiro da casa, e a continuidade da 

missão de acolher, cuidar e transformar vidas. 

Junte-se a nós e venha fazer parte desse projeto, você 
está convidado a nos conhecer.

Escritório: Rua Major Capilé, 2597 - 
Dourados-MS   Contato: (67) 98403-1945

Casa da Esperança: Localizada no 
Anel Viário: Travessão do Castelo da 
Lagoa, KM 14 - Dourados-MS

������
�
������
�������������������������������

Junte-se a nós e venha fazer parte desse projeto, você 
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Conceição, no início de junho deste ano e 
manifestar nossos sinceros agradecimentos 
pela doação de muitos produtos para 
limpeza, assim como, pelo valor de 6 mil 

missão de acolher, cuidar e transformar vidas. 

Anônimos – NA, Amor Exigente – AE) e estudo 
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o desenvolvimento humano integral do acolhido.
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Santa Missa na Praça de São Pedro com peregrinos brasileiros
No dia 1º de junho de 2025, o Papa Leão XIV presidiu a Santa Missa na Praça da Basílica 

de São Pedro, com a participação dos peregrinos brasileiros e da Pastoral Familiar, em um 
momento de fé e comunhão.

Corpus Christi em Dourados reúne milhares de fiéis
Em Dourados, a celebração de Corpus Christi contou com a presença 

de todas as paróquias da cidade. Pela manhã, os fiéis participa-
ram da confecção dos tradicionais tapetes, que enfeitaram 
as ruas para a procissão. A Santa Missa foi presidida por 

Dom Henrique, e os párocos se reve-
zaram na condução do Santíssimo 

Sacramento, passando pelas áreas 
decoradas por suas respectivas 

comunidades.

Solenidade e Romaria do Sagrado Coração de 
Jesus, padroeiro da Diocese de Dourados

A Diocese de Dourados celebrou, no dia 27 de junho, a 
Solenidade do Sagrado Coração de Jesus - seu padroeiro - 
com Santa Missa presidida por Dom Henrique na Catedral. 
Já no dia 29, fiéis de toda a Diocese participaram da tradi-
cional Romaria ao Santuário da Vila São Pedro. Com forte 
presença  dos fiéis, com destaque ao Apostolado da Oração, 
a manhã foi marcada por orações, Desagravo ao Coração de 
Jesus, Confissões, Santo Terço, animação e celebração da 
Santa Missa, encerrando com a tradicional coroação do nosso 
padroeiro.

Reunião na Forania de Amambai 
Em 14/06, o clero e lideranças leigas da Forania de Amambai se reuniram 

para importantes encaminhamentos pastorais — entre eles, a Peregrinação para 
o Ano Jubilar. Fazem parte da forania os municípios de Amambai, Aral Moreira, 
Coronel Sapucaia e Caarapó. Unidos na escuta e no serviço, os participantes 
reforçaram o compromisso com a evangelização nas comunidades locais.

Paróquias da Diocese de Dourados 
iniciam Peregrinação Jubilar ao Santuário 

Diocesano
Iniciaram-se em 22/06 as peregrinações das 

Paróquias ao Santuário Diocesano Nossa Senhora 
Aparecida (Vila São Pedro). A cada mês, até novem-
bro, todas as Paróquias da Diocese de Dourados 
terão a oportunidade de viver esta experiência, no ano 
santo ordinário. O Santuário Diocesano é uma Igreja 
Jubilar e nele os fiéis podem receber as Indulgências 
Plenárias.

As primeiras paróquias foram: Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima, Paróquia Santa Edwiges, Paróquia 
Santo Elias e Paróquia Nossa Senhora do Carmo, que 

pertencem à Forania 
Dourados Leste.

Na programação, há momentos 
de espiritualidade, formação sobre o Ano Jubilar, 
Adoração Eucarística e Santa Missa. Procure saber a 
data de Peregrinação da sua Paróquia e viva o Jubileu 
da Esperança!

de todas as paróquias da cidade. Pela manhã, os fiéis participa-
ram da confecção dos tradicionais tapetes, que enfeitaram 
as ruas para a procissão. A Santa Missa foi presidida por 

Dom Henrique, e os párocos se reve-
zaram na condução do Santíssimo 

Sacramento, passando pelas áreas 
decoradas por suas respectivas 

comunidades.
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Envie seu evento para publicação 
nesta página através do e-mail:

comunicacao@diocesededourados.org.br

5° Encontro Diocesano dos 
Campistas

No dia 15 de junho de 2025, 
o Santuário Diocesano Nossa 
Senhora Aparecida, na Vila 
São Pedro sediou o 5º Encontro 

Diocesano dos Campistas. O 
evento reuniu aproximada-
mente 2.300 campistas de 16 

cidades, numa celebração de fé, 
comunhão e unidade.

Toda a programação foi 
elaborada pelo Diretor Diocesano 
dos Campistas, Pe. Rubens José 
dos Santos, com momentos de 

formação, louvor, testemunhos, 
oração do Santo Terço, Adoração 
ao Santíssimo Sacramento e muita 

animação, envolvendo os participan-
tes num clima de fraternidade, fé e 
esperança! 

A Santa Missa marcou o início do 
encontro e foi presidida pelo nosso 
bispo Diocesano Dom Henrique, 
sua homilia exortou laços fraternos 
entre os campistas e a importância 
da vivência em comunhão cristã! 

Estiveram presentes as irmãs 
Salvistas e as irmãs da Imaculada 
Conceição de Dourados, além do 

Pe. Emerson de Souza Coutinho de 
Nova Alvorada do Sul e do Diácono Mario Binote de 
Rio Brilhante, que abrilhantaram o evento.

A pregação foi realizada pelo Pe. Claudionor 
Maria, da Diocese de Santo Amaro-SP o qual trouxe 
uma mensagem de fé, amor e a importância da vida 
em comunidade, sua abordagem envolvente e cheia de 
empatia tocou os corações atentos!

Enceramos o evento com a presença do talen-
toso cantor Flavio Vitor Junior, com show cheio de 
louvor, oração, uma mensagem de 
esperança e um forte clamor por 
avivamento.

O 5º Encontro Diocesano dos 
Campistas de Jesus foi marcado 
por muita alegria e pela certeza da 
presença viva de Cristo no cora-
ção de toda a família campista!

esperança e um forte clamor por 

O 5º Encontro Diocesano dos 
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A Santa Missa marcou o início do 
encontro e foi presidida pelo nosso 
bispo Diocesano Dom Henrique, 
sua homilia exortou laços fraternos 
entre os campistas e a importância 
da vivência em comunhão cristã! 

Salvistas e as irmãs da Imaculada 
Conceição de Dourados, além do 

Pe. Emerson de Souza Coutinho de 

animação, envolvendo os participan-
tes num clima de fraternidade, fé e 

Vigário Geral realiza visita 
fraterna aos Seminaristas 

Maiores
Pe. Rubens dos Santos, Vigário 

Geral da Diocese de Dourados 
e pároco da Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição (Catedral 
Diocesana), realizou uma visita 
fraterna aos Seminaristas Maiores 
em Campo Grande. A visita teve como objetivo a 
fraternidade entre os Seminaristas Maiores e o Vigário 
Geral Diocesano, com momentos de partilha do dia a 
dia e descontração.

Festividades do 
Seminário Maior 

Regional Maria, Mãe 
da Igreja

O bispo, padres 
diocesanos e semina-
ristas propedeutas da 
Diocese de Dourados 

participaram, das festividades do 
Seminário Maior Regional Maria Mãe da Igreja, em 
Campo Grande. O momento fortaleceu os laços com 
os seminaristas maiores, que se preparam para o sacer-
dócio, nas etapas da Filosofia e Teologia, reforçando a 
comunhão na caminhada formativa.

Dom Henrique realiza 
visitas pastorais

Visita na Comunidade 
Nossa Senhora das Graças 

(Paróquia Santa Teresinha) e 
acompanhado do Pe. Rubens, 
vigário geral, realizaram uma 
visita ao Pe. Leão Kolbe e Pe. 
Rafael Yamashiro, residentes 

em Piracicaba (SP).

Seminário Maior 
Regional Maria, Mãe 

diocesanos e semina-
ristas propedeutas da 
Diocese de Dourados 

participaram, das festividades do 

em Campo Grande. A visita teve como objetivo a 

Nossa Senhora das Graças 
(Paróquia Santa Teresinha) e 

acompanhado do Pe. Rubens, 
vigário geral, realizaram uma 
visita ao Pe. Leão Kolbe e Pe. 
Rafael Yamashiro, residentes 

(Paróquia Santa Teresinha) e 
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A Infância e Adolescência Missionária celebrou seus 180 anos no ano de 2023. No 
Brasil, somos mais de 1.100 grupos, em todas as regiões do país. A IAM desperta nas 
crianças e adolescentes a consciência missionária, animando-os a partilhar a fé e os seus 
bens materiais, com as crianças mais necessitadas no mundo. É viver o lema “Crianças 
e adolescentes ajudam e evangelizam crianças e adolescentes”, cooperando assim com 
a missão em todos os continentes.

O que é a IAM?O que é a IAM?

ligue o desenho ao nome ligue o desenho ao nome 
dos mascotes da iamdos mascotes da iam
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PADRES E DIÁCONOS
03/08 - Diácono José Moraes de Almeida
11/08 - Pe. José Benito Porto Gonzales, SDB
13/08 - Frei Miguel Löffler, OFM

ANIVERSÁRIO DE ORDENAÇÃO
04/08 - Pe. Bruno Florindo 
09/08 - Diácono Rogério da Silva Rosário
10/08 - Silvano Rodrigues, Betel
10/08 - Adevair Paulino Bezerra, Betel
10/08 - Diácono Zenildo José da Silva
11/08 - Pe. José Benito Porto Gonzales, SDB
14/08 - Pe. Rubens José dos Santos
15/08 - Pe.Luiz Fernando dos Santos 
15/08 - Diácono Alceu Aguiar Quadros
15/08 - Diácono Nilson Domingos
16/08 - Pe. Arildo Chaves Nantes, Betel
16/08 - Pe. Marcos Roberto Pereira Silva 
21/08 - Pe. Roberto Pinto 
23/08 - Diácono Cícero Romão Ferreira Melo
27/08 - Pe. Alexsandro da Silva Lima 
28/08 - Pe. Valdecir Aparecido Gaias
29/08 - Pe. Jorge Luís Watthier, C.Ss.R.
31/08 - Pe. Robin Joseph Poothlil, SVD

ANIVERSÁRIO RELIGIOSAS(OS)
14/08 - Ir. Rosângela Maria Paixão, OSC
22/08 - Ir.Iraci Brugnaroto Guerra, IASCJ
26/08 - Maria Agnes do Bom Jesus, OSC
31/08 - Ir. Adriana Renata Santos, FPCC
31/08 - Ir. Carine Fontes Ribeiro, FSJ

PROFISSÃO RELIGIOSA
02/08 - Ir. Neusa Maria do Menino Jesus e S. José, OSC
11/08 - Maria Francis do Sagrado C. de Jesus, OSC
12/08 - Ir. Dagmar Carneiro de Assunção, SVP
31/08 - Neusabete Sant’Ana Freitas, ISJ

Aniversariantes

02/08 - Celebração de 46 anos do Comitium (Paróquia 
Santo André);
03/08 - Crisma, na Paróquia Nossa Senhora 
Auxiliadora (Indápolis), às 8h;
10/08 - Dia dos Pais e abertura da Semana da Família;
14/08 - Crisma, na Paróquia Santa Edwiges 
(Dourados), às 19h;
15/08 - Festa da Padroeira Nossa Senhora da Glória;
15 a 17/08 - Acampamento Mirim (cidades amigas);
15 e 16/08 - Retiro das Equipes de Nossa Senhora 
(Ponta Porã);
16/08 - Crisma, na Paróquia Nossa Senhora 
Auxiliadora (Maracaju), às 19h e 1ª Espiritualidade 
para o 43º Decolores;
17/08 - SOLENIDADE DA ASSUNÇÃO DA 
BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA - 
Crisma, na Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
(Maracaju), às 8h e Espiritualidade para o 128º 
Cursilho de Adultos (Setor Itaporã);
18 a 22/08 - Formação Permanente do Clero (Regional 
Oeste l);
18/08 - Confraternização e Celebração pelo dia da 
Vida Consagrada;
20 a 24/08 - Acampamento Sênior (Amambai);
22/08 - Crisma, na Paróquia Sagrado Coração de 
Jesus (Dourados), às 18h30;
23/08 - FESTA DE SANTA ROSA DE LIMA, 
VIRGEM, PADROEIRA DA AMÉRICA 
LATINA – Crisma, na Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida (Aral Moreira), às 19h30;
25/08 - Missa e Confraternização Geral do Clero;
27 a 31/08 - Acampamento Sênior (Ponta Porã e cida-
des amigas);
31/08 - Crisma, na Paróquia Cristo Rei (Laguna 
Carapã), às 8h e Formação para o 128º Cursilho de 
Adultos (Casa do Cursilho).

Agenda Diocesana

01/08 - Santo Afonso Maria de Ligório, bispo e doutor 
da Igreja
04/08 - São João Maria Vianney
06/08 - Transfiguração do Senhor
08/08 - São Domingos, presbítero 
10/08 - São Lourenço

Datas significativas
11/08 - Santa Clara, virgem
13/08 - Santa Dulce dos Pobres
14/08 - São Maximiliano Maria Kolbe
15/08 - Assunção da Virgem Maria
23/08 - Santa Rosa de Lima, virgem
27/08 - Santa Mônica
28/08 - Santo Agostinho
29/08 - Martírio de São João Batista
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